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APRESENTAÇÃO

Opresente volume da revista Scripta reúne trabalhos que refletem sobre a
linguagem a partir de uma perspectiva textual, voltando-se para as muitas
práticas de produção e recepção de textos, orais ou escritos, em diversos

contextos, incluindo, em alguns casos, os de ensino/aprendizagem. Os artigos são
um retrato do intercâmbio profícuo que vem sendo mantido entre professores-pes-
quisadores da PUC Minas e de outras instituições, nacionais e estrangeiras, seja por
meio da realização de estudos conjuntos, seja através das discussões, sempre enri-
quecedoras, por eles estabelecidas, em diferentes eventos de natureza científica.

Muitos dos autores vêm contribuindo para a melhor compreensão dos pro-
cessos envolvidos nas práticas de produção e recepção de textos – para a abordagem
das interações sociais, enfim – já há bastante tempo, no Brasil e no exterior. Seus ar-
tigos não foram agrupados em subseções temáticas, pelo simples fato de que uma tal
organização poderia desviar a atenção do leitor das múltiplas afinidades e inter-rela-
ções que a temática comum dos trabalhos proporciona e que não se vêem compro-
metidas pela diversidade de perspectivas teóricas e práticas adotadas.

Assim, oferecemos à leitura um volume a partir do qual será possível cons-
tatar que o interesse comum no domínio das práticas discursivas de produção e re-
cepção de textos dá margem a estudos bastante diversos. Tais estudos trazem tanto
reflexões teóricas sobre o estado da arte – e mais especificamente sobre os inúmeros
ganhos vivenciados nos últimos anos – da pesquisa sobre o tema, quanto contribui-
ções importantes em relação a questões centrais ainda pouco exploradas para abor-
dá-lo, apontando, também, o muito que ainda há por fazer para desvendar os segre-
dos da emergência de textos em diferentes práticas sociais.

O artigo de Michel Dabène traz uma ampla reflexão sobre o estado da arte
nos estudos do domínio da didática da escrita, procurando elucidar aspectos dos pro-
cessos relativos à capacidade de usar a escrita, e à falta dessa capacidade – o iletrismo –,
conceito cuja relevância para a reflexão ele questiona na medida em que, muitas ve-
zes, os aspectos são mascarados pelo olhar que privilegia o que se gostaria que os su-
jeitos fizessem, e não o que fazem e como o fazem.

Em seu texto, Angela Kleiman, pela análise de eventos de letramento em
sala de aula, revisita a noção de competência comunicativa de Hymes – consideran-



do tanto os aportes à noção propostos por Gumperz quanto sua possível (e desejável)
articulação com a concepção de gênero textual de Bakhtin. Por meio dessa aborda-
gem, a autora demonstra o quanto é crucial conceber a competência comunicativa
do professor como resultado ao mesmo tempo de sua aprendizagem formal e das de-
mais práticas discursivas das quais participa, demonstrando, portanto, a importância
de se considerarem – na formação do professor e na pesquisa sobre o ensino – ques-
tões identitárias.

Já Anna Rachel Machado focaliza a relação entre trabalho “prescrito, pla-
nejado” e “realizado”, na formação de professores universitários, através da análise
das relações entre projeto de formação desses professores – “ao mesmo tempo texto
em que se prescrevem e se planejam ações de formação” – e reuniões semanais de
formadoras-assessoras e professores – “textos que refletem o trabalho realizado”. É
através dessa abordagem que a autora tanto delimita traços que caracterizam essas
relações no processo de formação do professor quanto levanta questões que mere-
cem ser investigadas por estudos que procurem entendê-las.

Por meio da comparação de produções textuais de alunos universitários, o
trabalho de Silvana Serrani problematiza, a partir das noções de contexto-fonte/con-
texto-alvo, as complexas relações lingüístico-discursivas envolvidas no contato com
uma nova língua e os efeitos nitidamente positivos de se levar em conta, em situações
de ensino/aprendizagem de segunda língua, a heterogeneidade das tendências enun-
ciativo-discursivas em relação a particularidades contextuais e a questões subjetivo-
identitáriais.

Analisando dados extraídos de situações de ensino da escrita em um curso
de recuperação em francês oferecido por uma faculdade canadense, o qual se propu-
nha anular o “déficit lingüístico” dos alunos, Inês Signorini, aponta, em seu traba-
lho, como a proposta do curso e as representações de alunos e professores nele envol-
vidos sobre o que seria “língua de qualidade” desencadeiam um processo de exclu-
são que reflete, de fato, uma ordem sociopolítica segundo a qual as variedades mino-
ritárias utilizadas na província de Ontário seriam línguas não legítimas.

Em seu artigo, Catherine Frier, a partir da reflexão sobre a relação com a es-
crita de jovens da região de Grenoble que se encontram em situação de inserção pro-
fissional, discute tanto o processo de exclusão ao qual se vêem sujeitos esses jovens,
cujas práticas de escrita não são valorizadas, quanto a importância de, em uma abor-
dagem positiva de sua experiência com a palavra escrita, identificar pistas didáticas
através das quais seja possível realizar ações de formação que promovam, efetiva-
mente, sua inclusão social.

Françoise Boch e Francis Grossmann abordam, em seu trabalho, por meio
da comparação entre textos de especialistas e iniciantes, a apropriação do discurso do
outro em práticas discursivas acadêmicas, salientando a necessidade de que se lance



um olhar não prescritivo, no processo de ensino/aprendizagem, ao recurso ao discur-
so do outro, que deveria ser visto sobretudo em sua dimensão funcional, como possi-
bilidade de aprendizagem efetiva.

Maria de Lourdes Matencio analisa, em seu texto, a produção de resumos
como atividade de retextualização de fundamental importância para o processo de
inserção de alunos universitários nas práticas de produção de textos acadêmicos, de-
monstrando a importância de um trabalho efetivo sobre o gerenciamento de vozes
no processo de ensino/aprendizagem dessas práticas.

Jane Guimarães Silva e Maria Aparecida da Mata focalizam, em seu artigo,
a configuração textual e o funcionamento do gênero resumo em diferentes práticas
discursivas, detendo-se na produção desse gênero nas práticas escolares, nas quais é
tratado, fundamentalmente, de maneira normativa. As autoras apresentam fortes ar-
gumentos em relação à necessidade de que se realizem mais e mais estudos sobre o
gênero, considerando-se aspectos cognitivos e retóricos envolvidos em sua produção,
os quais podem representar pistas didáticas de crucial importância.

No texto de Juliana Assis, o leitor encontrará reflexão sobre o peso e o efeito
de novas tecnologias para a emergência de gêneros textuais e para seu processo de
textualização, calcada na análise da configuração e do funcionamento dos gêneros e-
mail e mensagem em secretária eletrônica.

Nair Medeiros apresenta artigo em que, além de refletir sobre a configura-
ção e o funcionamento do gênero resenha no jornalismo escrito, analisa a posição de
resenhistas quanto à função comunicativa e à configuração do gênero.

Luiz Percival Brito aborda o intenso debate sobre produção, circulação e
configuração do livro didático, vinculando-o à prática em sala de aula do professor.
O autor defende o ponto de vista de que as tão almejadas melhorias no ensino serão
alcançadas não como resultado de simples alterações na seleção de conteúdos e na
estruturação do livro mas, sim, como efeito de mudanças nas condições de realização
da ação pedagógica.

Maria Flor de Maio Benfica apresenta resultados de estudo em que se ana-
lisam atividades de retextualização desenvolvidas por adolescentes em práticas esco-
lares, focalizando a interferência que as alterações nas condições de produção de tex-
to-fonte e do texto final – relativas ao gênero, ao suporte e à modalidade – têm para
os resultados alcançados.

O artigo de Fanny Rinck, por sua vez, traz relato de experiência de aborda-
gem da variação lingüística em sala de aula a partir de texto literário, em que se de-
monstram as múltiplas possibilidades de trabalho com a heterogeneidade lingüística
em situações de ensino/aprendizagem e a relevância de trabalho dessa natureza.

Seguindo-se aos artigos, inaugura-se, neste volume, a “Seção Dossiês”, com
texto de interesse científico e histórico produzido por Francisco de Assis Magalhães



Gomes (in memoriam), que é apresentado e complementado por Ângela Vaz Leão,
como aquele, figura eminente no campo das ciências e da educação, no Brasil. No
intuito de tornar conhecido do leitor de hoje o trabalho desenvolvido pelo Prof. Maga-
lhães Gomes na área da Física e, sobretudo, de revelar-lhe a verve lingüística, a Prof.ª
Ângela, não só apresenta como finaliza a pesquisa de natureza etimológica por ele
desenvolvida acerca do vocábulo gálio, que, proveniente do termo latino gallium, de-
signa o elemento 31 da classificação periódica.

Segue-se, finalmente, a “Seção Resenhas”, a qual também apresenta obras
de interesse para a temática do volume.

O leitor terá acesso, portanto, a trabalhos em que, considerada a temática
da produção e da recepção de textos, identificam-se as relações conflituosas entre lei-
tura e escrita valorizadas e não valorizadas, entre falares legitimados e não legitima-
dos, entre exclusão e inclusão por meio da língua/gem, entre as práticas discursivas
já estabelecidas e aquelas em emergência; enfim, entre práticas efetivas e práticas
idealizadas.

A Comissão Organizadora


